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Apresentação

Bruno Angelo Strapasson

Alexandre Dittrich

Robson Nascimento da Cruz

A presente série de livros foi inspirada na consagra-
da coleção “History of Psychology in Autobiography”, ori-
ginalmente editada por C. A. Murchison e E. G. Boring 
a partir de 1930. A coleção passou por diversas editoras e 
organizadores e compilou relatos autobiográficos de alguns 
dos grandes nomes da Psicologia estadunidense e europeia, 
como R. M. Yerkes, J. R. Angell, E. L. Thorndike, J. B. Watson, 
C. L. Hull, J. Piaget, E. C. Tolman, G. W. Allport, C. R. 
Rogers, B. F. Skinner, A. R. Luria, S. S. Stevens, A. Bandura, 
entre outros. Desde sua fundação, é uma fonte importante 
de informação para os historiadores da Psicologia.

No âmbito específico da Análise do Comportamento, 
a recente série de livros “Behavioral Science: Tales of Ins-
piration, Discovery, and Service” (editada em três volumes 
por R. Holdsambeck e H. S. Pennypacker) produziu algo 
parecido no que se refere à esfera internacional da Análise 
do Comportamento.



Compreende-se que textos desse gênero cumprem 
uma lacuna importante na historiografia de uma disciplina, 
permitindo o contato do leitor com a experiência pessoal dos 
muitos cientistas que ajudaram a construí-la. Não se trata, 
portanto, da apresentação de uma história crítica, acadêmica 
e ponderada sobre o desenvolvimento de uma ciência, mas 
de algo anterior, mais primordial: da produção de documen-
tos que podem ser explorados por historiadores amadores e 
profissionais. Afinal, a disponibilidade de documentos sobre 
os quais o historiador possa trabalhar é tão essencial para a 
historiografia quanto a análise cuidadosa que o historiador 
pode fazer na construção de sua narrativa.

Contudo, nada similar a tais coleções estava dispo-
nível no Brasil e os editores do presente volume se uniram 
para iniciar um movimento nessa direção. O momento para 
a realização de um projeto de autobiografias pareceu opor-
tuno. Muitos dos analistas do comportamento que constitu-
íram a primeira geração no Brasil já se aposentaram ou fa-
leceram, o que deixa aqueles que não tiveram o privilégio de 
conhecê-los pessoalmente desamparados em sua tentativa 
de saber a respeito das origens dos profissionais. Investir na 
organização desta série de livros pareceu, assim, inadiável.

Um projeto como este, todavia, não é isento de de-
safios. Definir quem seriam os convidados a escrever suas 
autobiografias se tornou o maior deles. Optou-se por con-
sultar a Associação Brasileira de Psicologia e Medicina 
Comportamental e a Associação Brasileira de Análise do 
Comportamento, solicitando indicações de quem seriam os 



profissionais recomendados. Após a formulação de uma lis-
ta inicial, foram efetuados os convites, dando-se prioridade 
aos mais antigos atuantes na área. Tomou-se como crité-
rio a data de finalização da graduação (obtida por meio do 
Currículo Lattes ou via contato direto com os autores) e os 
convites seguiram tal ordem.

Alguns autores optaram por não participar do pro-
jeto julgando que não conseguiriam atender ao pedido em 
tempo ou porque, não obstante a insistência em contrário, 
se avaliaram inaptos para a redação de um texto autobiográ-
fico. Outros autores não puderam ser consultados porque 
não foram encontradas maneiras de contatá-los ou sua saú-
de não permitiu que participassem do projeto. A despeito 
das razões que impediram essas pessoas de fazer parte do 
projeto, há muito a agradecer quanto à atenção dedicada. 
Uma menção especial cabe à professora Margarida Ho-
fmann Windholz, que muito gentilmente aceitou participar 
do projeto, mas infelizmente faleceu antes que pudesse en-
viar sua contribuição.

Nesse sentido, o volume que aqui se encontra inclui o 
relato autobiográfico de alguns dos maiores nomes da Análi-
se do Comportamento brasileira. Entretanto, o critério para 
o convite dos profissionais não se relacionou só à estatura 
acadêmica dos autores, mas à sua posição de testemunha 
das contingências ontogenéticas e culturais que permearam 
o desenvolvimento da área no Brasil.



O presente livro não tem, portanto, nenhum compro-
misso com a identificação ou apresentação de uma história 
dos grandes nomes. O que se pretende é compilar experiên-
cias pessoais entrelaçadas à história da Análise do Compor-
tamento no país. Destarte, a escolha dos nomes que com-
põem este volume se vincula à atuação dos autores como 
testemunhas de um movimento, não por mérito acadêmico 
e/ou profissional, ainda que este aspecto seja inegável.

Espera-se que a leitura desta série de livros sirva tanto 
ao neófito na Análise do Comportamento quanto ao histo-
riador experiente. Deseja-se que, embalados no deleite típico 
da leitura de boas histórias, o leitor possa, a um só tempo, ti-
rar lições de vida, de planejamento de carreira, compreender 
o ambiente que circundou o desenvolvimento da Análise do 
Comportamento no Brasil e, eventualmente, se interessar 
pela investigação e pelo aprofundamento da história dessa 
disciplina científica em território nacional.

Por fim, aproveitamos para agradecer a Association for 
Behavior Analysis International por apoiar este projeto por 
meio do seu International Development Grant de 2018.

Curitiba, julho de 2018



Prefácio

O grande historiador Marc Bloch, um dos fundadores 
da Escola dos Annales, via a necessidade e, portanto, a legi-
timidade da história em estreita ligação com a natureza in-
trínseca do intelecto humano, no sentido de uma busca pela 
compreensão da realidade vivida. Em outras palavras, caberia 
à história, ao lado de outros ofícios humanos, fornecer alguma 
forma de inteligibilidade da própria experiência, uma inteli-
gibilidade bem distante do ideal positivista ainda dominante 
no início do século passado.

A visão de Bloch para a história geral pode, certamente, 
ser estendida à história da ciência. Sua motivação primária 
não parece ser outra que oferecer quadros de inteligibilidade 
da atividade científica em seus vários contextos distintos, ou, 
por assim dizer, perspectivas para a compreensão do aspecto 
multifacetado da espécie humana.

É dentro desse quadro mais amplo que se deve incluir 
o gênero autobiográfico como forma não só possível como 
também legítima de se fazer e pensar o desenvolvimento 
histórico de qualquer ciência. Em especial, é a perspectiva 
única – em primeira pessoa e, espera-se, honesta – do pro-
tagonista histórico que confere ao relato autobiográfico sua 
grande especificidade, transformando-o em um documento 
histórico legítimo, interessante e, em alguns casos, insubs-



tituível. Nunca é demais lembrar que, nos bastidores da ci-
ência, acontecem muito mais coisas importantes para o seu 
desenvolvimento do que contam as narrativas impessoais 
dos manuais introdutórios, eivadas de abstrações e raciona-
lizações que muito se distanciam da realidade vivida pelos 
cientistas em sua vida pessoal e profissional.

Nesse sentido, é louvável a iniciativa dos organizadores 
da série “História da Análise do Comportamento no Brasil 
em Autobiografias”, cujo primeiro volume vem agora a lume. 
De fato, embora a institucionalização da Psicologia no Bra-
sil seja um fenômeno recente, não constitui nenhum exagero 
dizer que muitos aspectos de seu desenvolvimento ainda per-
manecem desconhecidos. Por isso, o resgate da constituição 
histórica da Análise do Comportamento no país representa 
uma contribuição da mais alta relevância para a Psicologia 
brasileira como um todo.

O fato de que isso seja feito sob a forma de relatos au-
tobiográficos confere ao empreendimento vantagens adicio-
nais. Em primeiro lugar, carecemos no Brasil de uma verda-
deira cultura de preservação histórica nos moldes existentes 
em diversos países, como Alemanha, França, Inglaterra etc. 
Assim, muitos documentos relevantes são ou descartados na 
lata de lixo (literalmente) ou destruídos pela ação do tempo, 
o que dificulta sobremaneira – ou até mesmo inviabiliza – o 
trabalho do historiador. No caso da Psicologia brasileira, a 
história se repete, apesar de esforços recentes do Conselho 
Federal e de alguns historiadores na direção contrária. A 



ideia, portanto, de recorrer ao gênero autobiográfico é não 
apenas oportuna, mas também acertada.

Em segundo lugar, mesmo que não houvesse uma ca-
rência de fontes primárias, o relato autobiográfico cumpre 
aqui uma função única, de alto valor hermenêutico. Trata-se 
de dar voz – e possibilidades de reflexão – a protagonis-
tas que foram fundamentais para a consolidação da Análise 
do Comportamento na Psicologia brasileira. Como conse- 
quência, surge a possibilidade de escutar certas dissonâncias, 
nem sempre agradáveis aos ouvidos, mas certamente im-
portantes para a construção de uma identidade profissional 
que não fique refém de interesses corporativos e ideológicos 
mais imediatos do tempo presente.

Por fim, não apenas por serem capazes de ilustrar 
aspectos da relação entre vida pessoal e profissional, mas 
também por apontarem caminhos para futuras investiga-
ções – que de outra forma permaneceriam desconhecidos 
–, os depoimentos a seguir abrem novas perspectivas para a 
história da Psicologia no Brasil e, ecoando o ideal de Bloch, 
inauguram novos quadros de inteligibilidade – para além 
das histórias oficiais – do que somos e fazemos hoje no país 
em nome do conhecimento psicológico.

Simão Pereira, julho de 2018

Saulo de Freitas Araujo
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